
 

 
 
  



 

  



 

  



 

 
 
Deus enviou o seu Filho ao mundo para que o mundo seja salvo 

por Ele  
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O tempo da Quaresma é um tempo de renovação espiritual, 

assim como diz São Paulo: “Eis o momento favorável, eis o dia da 

salvação” (2Cor 6,2). Deste modo, compete a cada fiel fazer dela 

um momento decisivo para a história da própria salvação.  

Olhando para ação misericordiosa de Deus, que não se 

cansa de nos amar e de nos resgatar do pecado e da morte, 

contemplamos sua bondade ao nos enviar seu Filho unigênito, 

para que o homem encontre Nele a salvação.  Este ato extremo 

de amor, revela o mais puro dom de Deus, que foi conferido a toda 

a humanidade, para que possamos crer em Cristo, aceitando 

sermos salvos por Ele e aderindo à sua Boa-noticia.  

No evangelho deste 4º domingo da quaresma, vemos a 

conversa de Jesus com o fariseu Nicodemos, mestre em Israel. O 

centro da questão, narrado pelo evangelista, é apresentar quem é 

Jesus, para que Nele creiamos. Nicodemos procura Jesus como 

mestre e Jesus se apresenta como salvador. O sentido desta 

conversa é a regeneração de Nicodemos, ou seja, um novo 

nascimento. A salvação acontecerá a partir da participação da 



 

vida divina, por isso que o renascer é a condição fundamental para 

entrar no Reino de Deus. 

Jesus traz à lembrança do Êxodo, a respeito de um dos 

castigos com os quais os Senhor procurava corrigir o seu povo. 

“Então o Senhor enviou serpentes venenosas que morderam o 

povo, e muitos morreram.” (Nm 21, 6). A tomada de consciência 

fez com que o povo reconhecesse sua impaciência e suas 

fraquezas, reveladas ao longo do caminho do deserto.  

O medo é uma das características marcantes na história do 

povo de Israel, pois a ideia do juízo e do castigo de Deus estão 

presentes na maneira de se relacionar com o Senhor. Da parte de 

Deus, ele é sempre fiel a sua aliança, busca-nos em nossas crises, 

infidelidades e fugas, porque ama como só Deus pode amar: com 

força e ternura de um Pai, que é movido por um amor infinito.  

A mensagem de Jesus aponta uma inversão na ideia de 

castigo, pois Deus envia seu Filho ao mundo não para condenar o 

mundo, mas para que o mundo seja salvo por meio d’Ele”. O 

desejo de Deus é sempre a salvação, que terá seu cume na cruz. 

Por isso, é preciso crer naquilo que foi revelado no alto da cruz: 

sua paixão e morte levará a sua revelação plena por meio da 

ressurreição.  

Nesse sentido, a ação de Deus, descrita nestes versículos, 

não tem outra maneira de se manifestar aos homens senão por 

meio de seu amor. A extraordinária riqueza da graça e da bondade 

de Deus para conosco em Jesus Cristo, revela quão grande é o 



 

comprometimento de quem recusa esse dom divino ou dele abusa 

com leviandade.  

Contudo, na certeza da sublime entrega do amor de Deus 

por nós, possamos corresponder com fé a um Deus que se fez 

vítima, como a serpente levantada no deserto, na alegria da 

gratidão de responder o seu grande amor pela humanidade inteira.  

 
 
PRÁTICAS DE ORAÇÃO 
Para refletir... 
 

“Deus amou tanto o mundo que deu o seu Filho unigênito, para 

que não morra todo o que nele crer, mas tenha a vida eterna”.  

O amor de Deus para com a humanidade é grande o suficiente 

para entregar seu maior presente. O verbo encarnado é a luz que 

São João nos apresenta no Evangelho, é Jesus, o Deus conosco. 

Humano, desfaz a expectativa de um Messias juiz, e se apresenta 

como uma oferta de salvação, de vida eterna. Ele é a verdade da 

qual devemos nos aproximar cada vez mais, aprendendo o 

caminho da entrega, da vida e da paz.  

Assim como é necessário que o filho do “Homem seja levantado”, 

elevemos e exaltemos Jesus como o centro de nossas vidas. 

 

 

 

 

 

 



 

Importante! 

Abrir-se ao amor de Deus, é a acolher a Salvação que a nós 

chegou! Por isso, não podemos perder as oportunidades que o 

Senhor nos dá, de experimentarmos a sua ternura e a sua 

compaixão, que são eternas. 

 

Rezando dia-a-dia: 

Domingo: Lectio Divina com o Evangelho do Dia. Retome o 

Evangelho do Domingo e siga os passos da leitura orante (Leitura, 

meditação, oração e contemplação), a fim de colher os frutos da 

Boa Nova de Jesus, em sua vida. 

Segunda-feira: Recitação do terço da misericórdia. As 15h, se 

possível (ou noutro horário), recite o terço da misericórdia, pedindo 

a compaixão do Senhor sobre toda a humanidade, principalmente, 

pelas pessoas enfermas. 

Terça-feira: Oração “Time Out” + Oração do Angelus. Na terça-

feira, você é convidado a rezar pela paz, confiando à Nossa 

Senhora, esta intenção. 

-Time Out: 

Eterno Pai, unidos em nome de Jesus, te pedimos a paz para o 

mundo, para que não existam mais guerras e conflitos em 

nenhuma parte da terra. Pedimos também que se resolvam os 

problemas dos países que sofrem pelas graves situações 

econômicas, políticas e sociais; enfim, pedimos que o mundo 

unido se torne uma realidade. Amém 

 



 

-Angelus: 

O Anjo do Senhor anunciou a Maria. 

R: e ela concebeu do Espírito Santo. 

Ave Maria... 

 

Eis aqui a serva do Senhor. 

R: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 

Ave Maria... 

 

e o Verbo se fez carne. 

R: E habitou entre nós. 

Ave Maria... 

 

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. 

R: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 

 

Oremos: 

Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos corações, para que, 

conhecendo, pela mensagem do Anjo, a encarnação do Cristo, 

vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da 

ressurreição pela intercessão da Virgem Maria. Pelo mesmo 

Cristo, Senhor Nosso. Amém. 

 

 

 



 

Quarta-Feira: Recitação do Ofício da Imaculada. Busque em 

aplicativos ou em páginas da Internet, a oração do Ofício da 

Imaculada Conceição e reze nas intenções do Santo Padre, o Papa 

Francisco e por todos os sacerdotes e consagrados (as) da Igreja. 

 

Quinta-Feira: Adoração ao Santíssimo Sacramento. Seja 

presencialmente ou por meio dos meios de comunicação, escolha 

um horário para adorar a Jesus Sacramentado. 

 

Sexta-Feira: Oração da Via-Sacra. Medite neste dia a Via-Sacra, 

recordando o caminho de Jesus ao Calvário, onde, por amor, 

ofertou-se por toda a humanidade. 

 

Sábado: Recitação da Terço. Peça neste dia a intercessão da 

Virgem Maria, para que ela seja seu auxílio em todas as situações. 

A caridade precisa da luz da verdade, que 
buscamos constantemente, e «esta luz é 
simultaneamente a luz da razão e a da fé», sem 
relativismos. Isto supõe também o desenvolvimento 
das ciências e a sua contribuição insubstituível para 
encontrar os percursos concretos e mais seguros 
para alcançar os resultados esperados. Com efeito, 
quando está em jogo o bem dos outros, não bastam 
as boas intenções, mas é preciso conseguir 
efetivamente aquilo de que eles e seus países 
necessitam para se realizar. (Ponto 185) 

Fratelli Tutti 
 


